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O presente artigo reflete sobre aspectos relativos à linguagem, à 
memória e à(s) identidade(s) na obra ficcional de Joel Rufino dos Santos, 
sem deixar de destacar seu papel como historiador e intelectual preocu-
pado com a cultura brasileira, com ênfase na herança cultural africana. 
Estas reflexões buscam pôr em diálogo aspectos de sua obra com a de 
Lima Barreto, que também se dedicou a refletir sobre as questões aqui 
mencionadas e em especial a questão racial tão forte em suas narrativas. 
Em Rufino, percebe-se a recorrência, em suas obras, de noções como 
“poder simbólico”, “África”, “povo brasileiro”, “cultura”, “senso co-
mum”, “literatura”, dentre outras. Propor um diálogo - ainda que incipi-
ente e panorâmico - entre as obras desses dois autores, significa, muito 
mais que apenas refletir acerca da linguagem, da memória e das identida-
des, na contemporaneidade – em um momento marcado, como afirma 
Stuart Hall, por diásporas identitárias. Significa elevar Rufino ao patamar 
hoje conquistado por Lima Barreto. Acima de tudo, essas reflexões se a-
presentam como importante oportunidade de pensar no que permanece na 
memória coletiva, em meio à fluidez da “vida líquida” e do “mal estar na 
pós-modernidade”, lembrando aqui de duas importantes obras de Zyg-
munt Bauman. Posto assim, através de interrogações sobre o papel do in-
telectual no Brasil e sobre a função da literatura, Rufino dos Santos con-
vida a nós, educadores, a levantar a bandeira da literatura questionadora, 
combativa e desmistificante como o fez Lima Barreto em sua busca iden-
titária. 


